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INTRODUÇÃO
O Grão-ducado de Luxemburgo é um país europeu

localizado entre a Bélgica, França e Alemanha, sendo

avaliado como um dos países que possui o maior PIB per

capita do mundo, além de ser o Estado-nação que possui a

maior porcentagem de imigrantes em relação à população

total. Sendo um país membro da União Europeia e da OCDE

(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento

Econômico), o mercado de trabalho Luxemburguês possui

destaque no setor bancário atual, possuindo uma grande

malha de trabalho composta por imigrantes, tanto fixos

quanto temporários, tornando-o um Estado multicultural, que

possui diversos programas de aculturação e, ao mesmo

tempo, privilegia seus nacionais.

OBJETIVOS
Essa pesquisa objetiva avaliar a correlação entre os dados

apresentados e de analisar o impacto que um possui no

outro, utilizando como base os fatos históricos, a política que

o Estado adota em relação aos imigrantes e como os mesmo

acabam por viver em sociedade. Sob a o ponto de vista

realista, propõe-se realizar uma analise mais aprofundada

nos âmbitos econômicos e sociais no qual o Estado visa atuar

METODOLOGIA
A pesquisa tem como objetivo resumir e compreender a

geopolítica migratória de Luxemburgo. O estudo tem como

base artigos científico e relatórios da OCDE com o intuito de

se entender a cronologia da imigração como um todo desde o

primeiro grande fluxo ate os trabalhadores fronteiriços que

ocupam cargos menores na sociedade, e tentar aprender

com o exemplo dos mesmos, se isto é uma boa aproximação

em relação à imigração quanto na visão econômica quanto

na humanitária

RESULTADOS
A situação dos imigrantes em Luxemburgo nos dias atuais

é de uma tentativa constate de assimilação pela educação

,dede o fundamental até o superior, e de uma perspectiva

de se alcançar uma posição melhor no mercado de

trabalho através da adoção da linguagem principal. Vê-se

também uma situação de precariedade com os

trabalhadores de Estados vizinhos que realizam o processo

de migração pendular para Luxemburgo, sendo que a

grande maioria ocupa cargos que não são vistos com bons

olhos para o resto da população, como o de pedreiro e

zelador, possuindo poucas regalias e podendo ate não ter

acesso ao sistema de saúde local.

CONCLUSÕES
Após todo o estudo aqui apresentado, pode se reparar que

Luxemburgo ter se tornado o que é hoje se deve em

grande parte aos imigrantes e aos processos que eles

participaram na economia, porém ainda se vê a

necessidade de adaptação da sociedade, para que esta

seja mais inclusiva. Luxemburgo devido a todo o contexto e

estratégias adotadas demonstra ser um caso a parte e que

não poderia ser aplicado em outros países que não

possuíssem a historia ou a geografia do mesmo, sendo

exercido apenas em países que possuem similaridades

com o mesmo.
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